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RESUMO 

 

As galinhas poedeiras são criadas principalmente para a produção de ovos, cuja 

qualidade é influenciada por manejo, nutrição e ambiente. A nutrição é crucial para a 

saúde das aves e tem influência na coloração da gema que é um importante fator para 

a aceitação do produto. Dessa forma, objetivou-se avaliar as alterações na coloração da 

gema dos ovos de galinhas alimentadas com ração contendo ou não extrato de urucum. 

O experimento durou 15 dias sendo utilizadas 10 galinhas da linhagem NovoGen Brown, 

divididas em dois grupos de 5 animais, as quais foram alocadas em galinheiros de 2×1m. 

Ambos os grupos permaneceram sob fotoperíodo natural e receberam água à vontade, 

no entanto, para um foi fornecida ração comercial sem qualquer alteração (TC) e para 

outro a ração recebeu 0,6% de urucum (TU). Os ovos foram coletados uma vez ao dia 

e logo em seguida a coloração das gemas foi avaliada. Para isso os ovos foram 

quebrados e gema+clara foram colocadas em uma placa de petri sobre um fundo 

branco, sendo em seguida avaliada a intensidade da cor utilizando uma cartela de cores 

Alltech® sob iluminação natural. Observou-se que no 1º dia, a coloração das gemas de 

ambos os tratamentos estava classificada no nível 7. A partir do 4º dia a coloração das 

gemas do TU passou para o nível 9, indicando um aumento na intensidade da 

pigmentação. Essa mudança se consolidou no 6º dia, quando a coloração atingiu o nível 

10, permanecendo estável até o 15º dia. Não houve mudança na coloração da gema 

dos ovos do TC. Os resultados sugerem que a adição de 0,6% de urucum à dieta das 

galinhas poedeiras intensifica a coloração da gema, estabelecendo-se como uma 

alternativa viável para enriquecer a qualidade visual dos ovos. 

Palavras-chave: pigmentante, qualidade da gema, aditivo, xantofila, extrato de urucum. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

ABSTRACT 

 

Laying hens are primarily raised for egg production, whose quality is influenced by 

management, nutrition, and environment. Nutrition is crucial for the health of the birds 

and affects yolk color, which is an important factor for product acceptance. Thus, the 

objective was to evaluate the changes in yolk color of eggs from hens fed with annatto 

extract-containing feed. The experiment lasted 15 days, using 10 NovoGen Brown hens 

divided into two groups of 5 animals, which were housed in 2×1m coops. Both groups 

remained under natural photoperiod and had free access to water; however, one group 

was given commercial feed with no alteration (TC), and the other was given feed with 

0.6% annatto extract (TU). Eggs were collected twice a day, and immediately afterward, 

yolk color was evaluated. For this, the eggs were broken, and the yolk and white were 

placed in a petri dish on a white background, with the color intensity assessed using an 

Alltech® color scale under natural lighting. It was observed that on the 1st day, the yolk 

color of both treatments was classified at level 7. Starting from the 4th day, the yolk color 

of TU reached level 9, indicating an increase in pigmentation intensity. This change was 

consolidated on the 6th day, when the color reached level 10, remaining stable until the 

15th day. No color change was observed in the yolk of TC eggs. The results suggest that 

adding 0.6% annatto to the diet of laying hens intensifies yolk color, establishing itself as 

a viable alternative to enhance the visual quality of eggs. 

Keywords: pigment, yolk quality, additive, annatto extract. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As galinhas poedeiras ou de postura são aquelas destinadas para produção de 

ovos, seja para gerar aves de corte, aves para melhoramento genético ou para 

comercialização, sendo que a qualidade desses ovos pode ser influenciada por fatores 

como condições de manejo, instalações, nutrição e ambiente. A nutrição é um dos 

pilares para um bom desenvolvimento animal, sendo assim, qualquer deficiência na 

dieta se manifesta na saúde e no desenvolvimento das aves e de seus ovos (ALMEIDA 

et al., 2021). 

A qualidade visual dos ovos, especialmente a coloração da gema, é um fator 

importante para a aceitação do produto pelo consumidor e sua pigmentação pode ser 

influenciada por diversos fatores, mas principalmente pela dieta das galinhas poedeiras 

(SILVA et al., 2000). 

O milho é amplamente utilizado como ingrediente principal na ração de galinhas 

devido ao seu valor nutricional e disponibilidade. No entanto, embora contenha 

carotenoides, por si só pode não proporcionar a intensidade de cor desejada nas gemas, 

sendo utilizados aditivos naturais para melhorar a pigmentação (AMAYA, 2001).  

Os carotenoides são pigmentos naturais responsáveis por conferir a coloração 

característica das gemas e estão presentes em muitos ingredientes alimentares 

(UENOJO et al., 2007). 

 O urucum é conhecido por suas propriedades corantes e é amplamente utilizado 

na indústria alimentícia, derivado da semente de urucum (Bixa orellana) que contém 

altos níveis de bixina e norbixina, carotenoides eficazes na intensificação da cor da gema 

(BRAZ et al., 2007). 

Dessa forma, este experimento teve como objetivo avaliar os efeitos da adição 

de urucum na dieta de poedeiras sobre a coloração da gema de seus ovos.
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2 OBJETIVOS GERAIS 

 
Avaliar alterações na intensidade da cor da gema dos ovos de galinhas poedeiras 

alimentadas com ração contendo ou não extrato de urucum. 

 
 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Avaliar ao longo do período experimental as alterações na intensidade da cor da 

gema dos ovos de galinhas poedeiras alimentadas com ração contendo ou não 

extrato de urucum; 

● Comparar a eficiência do urucum e do milho como pigmentante natural para gema 

dos ovos de galinhas poedeiras.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
O ovo se destaca como a segunda melhor fonte natural de proteína, sendo a 

primeira fonte o leite materno (OUROS et al., 2013).  

O Brasil está entre os maiores produtores de ovos do mundo, sendo que no ano 

de 2023 a produção foi de aproximadamente 4,21 bilhões de dúzias (IBGE, 2024). E a 

avicultura de postura tem se destacado por alcançar elevados níveis de produção, 

impulsionada por inovações tecnológicas, como a automação do setor produtivo, e por 

avanços significativos nas áreas de genética, sanidade e nutrição (BARBOSA FILHO et 

al., 2007; COSTA et al., 2012). 

A avicultura tem se destacado como uma das principais atividades em Rondônia 

nos últimos anos, impulsionada pelo aumento do consumo de carne de frango e ovos.  

Essa expansão tem gerado uma demanda significativa por profissionais capacitados 

para atuar nesse segmento (SENAR, 2023). O Estado de Rondônia produz 2.200 mil 

caixas de ovos por dia, ao peso de 50.600 quilos (kg)/dia e 66.000 mil caixas de ovos 

por mês, totalizando 1.5178.000 kg/mês (AGRIMIDIA, 2021).  

O milho é a principal fonte de energia nas dietas para poedeiras e também fornece 

carotenoides, que contribuem para a pigmentação. Esses carotenoides incluem 

xantofilas, como luteína, β-criptoxantina e zeaxantina, e carotenos, como β-caroteno e 

β-zeacaroteno. A quantidade de carotenoides no milho varia conforme a linhagem, 

cultivar, maturidade, clima, local de produção, condições de colheita, processamento, 

armazenamento e tipo de secagem do grão. Devido a essas variações, o poder de 

pigmentação do milho pode oscilar bastante. Dietas à base de milho costumam resultar 

em gemas com baixa coloração, podendo levar a flutuações na cor ao longo do ano e 

menor aceitação no mercado. Portanto, a adição de pigmentos na dieta é necessária 

para garantir a uniformidade da cor da gema durante todo o ano (AMAYA, 2001).  

Além disso, o preço de comercialização dos ovos varia muito de acordo com a 

safra do milho e sua da cotação no mercado, além de vários fatores (OLIVEIRA, 2024), 

por isso, quando o preço do milho está elevado, é comum ser substituído por sorgo, que 

não possui carotenoides, sendo obrigatório o uso de aditivos pigmentantes (AMADORI, 

2012; ARAÚJO et al., 2007). 
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3.1 URUCUM 

 
O principal pigmentante utilizado é derivado do urucuzeiro, cientificamente 

conhecido como Bixa orellana L., que é uma planta arbórea da família Bixaceae, 

originária da América Tropical. Perene e pré-colombiana faz parte da flora amazônica e 

pode crescer até 6 metros de altura (CASTRO et al., 2009). 

A principal substância extraída do urucuzeiro é a bixina, um carotenóide 

encontrado no pericarpo, ou seja, na camada que envolve as sementes. 

Aproximadamente 80% da massa de pigmento do pericarpo é composta por bixina, que 

possui propriedades corantes e pode ser extraída em óleos vegetais ou bases químicas 

(FERREIRA FILHO, 2018). 

O urucum é utilizado na produção de corantes, na indústria alimentícia, 

farmacêutica, têxtil, cosmética, de perfumarias e tintas. Também é valorizado pela 

extração de lipídeos, geranilgeraniol e tocotrienol para aplicações farmacêuticas e 

medicinais. São Paulo lidera a produção nacional de urucum, seguido por Rondônia, 

Pará e Paraná. As principais empresas processadoras estão localizadas na Grande São 

Paulo e na região metropolitana de Campinas (FABRI, 2015). 

 

3.2 A PIGMENTAÇÃO DA GEMA DOS OVOS E A ACEITAÇÃO NO MERCADO 

 
As gemas mais pigmentadas são geralmente preferidas, pois são associadas a 

um maior teor de vitaminas. No mercado brasileiro, os consumidores costumam preferir 

gemas com pigmentação superior a oito na escala de cores da DSM (SILVA et al., 2000). 

Dados indicam que 87% das percepções sensoriais humanas são baseadas na visão, 

9% na audição e os 4% restantes são distribuídos entre olfato, paladar e tato 

(ANGELUCCI, 1991 apud NAZARÉ, 2024). 

A avaliação da pigmentação da gema de ovos pode ser realizada a partir de 

métodos subjetivos e objetivos. A metodologia rotineiramente empregada para 

determinar a coloração de gemas baseia-se no padrão de cores do leque colorimétrico 

(MARÇALl, 2021). A de Roche trata-se de uma escala de cores usada para avaliar e 

uniformizar a intensidade da cor das gemas dos ovos. Essa ferramenta auxilia os 

produtores a assegurar que a coloração das gemas corresponda às preferências dos 

consumidores. 
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A escala de cores DSM é um leque desenvolvido por cientistas da França e da 

Suíça que possui uma gama de cores categorizadas em diferentes tonalidades e  

saturações, ajudando a fornecer uma referência precisa da escala que está na gema 

(CISNEROS, 2018).  

Ouros (2013) concluiu em sua pesquisa que a maioria dos consumidores utilizou 

a cor da gema como o principal critério para identificar os ovos como caipira, sendo que 

a inclusão de urucum na dieta, que alterou a cor da gema, levou 17,7% dos 

consumidores a também considerarem o ovo como caipira.
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3.3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento teve duração de 15 dias e foi realizado no período de 13 a 27 de 

setembro de 2024, em um sítio localizado à latitude 10°42'10.93"S, longitude 

62°17'43.87"O e altitude média de 471 metros, no município de Ouro Preto do 

Oeste/Rondônia. 

 Foram utilizadas 10 poedeiras da linhagem NovoGen Brown, na 52ª semana de 

idade e na 16ª semana de postura. Os animais foram divididos em 2 grupos de 5 animais 

cada, alocados em galinheiros com medidas de 2 m × 1 m e com iluminação natural. 

 Foi utilizada ração comercial à base de milho, sendo um tratamento testemunha 

(TC = Tratamento controle, ou seja, sem adição de urucum) e o segundo com inclusão 

de 0,6% de extrato de urucum (TU) (DA SILVA et al., 2000). A ração e a água foram 

fornecidas à vontade e a coleta dos ovos era realizada por volta das 12 horas, caso não 

fossem coletados os 5 ovos nesse horário específico, era verificado ao final do dia se as 

galinhas já haviam botado a quantidade correta. O comedouro utilizado foi o tubular de 

Chapa Galvanizada de 3 quilos e o bebedouro plástico infantil com capacidade para 2 

litros. 

 Para avaliar a cor da gema, os ovos foram quebrados em uma placa de Petri com 

superfície branca e sob iluminação natural, utilizando-se uma tabela de cores 

disponibilizada no trabalho “The process of egg formation in a hen’s oviduct and the time 

an egg spends in each section” (NIC et al., 2022). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os dados obtidos ao longo do experimento indicam uma clara diferença na 

coloração das gemas entre os grupos tratados que foram o tratamento controle (TC) e 

o tratamento com a inclusão de 0,6% de urucum (TU).  

No dia da implantação do experimento (dia 1), a coloração das gemas de ambos 

os grupos foram classificadas no nível 7 da tabela de cores (Figura 1), permanecendo 

até o dia 3. No 4º dia a coloração das gemas do grupo TU aumentou para o nível 9 

(Figura 2), atingindo o nível 10 no oitavo dia e mantendo essa coloração até o final do 

experimento (Figura 3). 

Esses resultados mostram que a adição do urucum teve um efeito positivo na 

intensificação da coloração das gemas, resultando em um aumento significativo em 

comparação ao grupo controle. 

No 2° e 3º dia as poedeiras submetidas ao tratamento com a adição do urucum e 

que haviam sido realocadas antes de iniciar o experimento, tiveram um pequeno impacto 

na produção dos ovos, sendo colhido apenas 4 ovos. Em vista disso, foi adicionado o 

suplemento mineral “Agronese ovo mais forte” na ração de ambos os tratamentos até o 

final do experimento na proporção de 50 gramas de suplemento para cada 1 kg de ração. 

A partir do dia 9° foi identificado uma redução no consumo  da ração no grupo 

TU, contudo, não é possível afirmar se a produção de ovos seria impactada 

negativamente, devido ao uso do suplemento mineral. 

O urucum é rico em bixina e norbixina, carotenoides com uma estrutura molecular 

diferente, que geralmente produz uma coloração alaranjada menos intensa (FIGURA 4) 

(RODRIGUEZ-AMAYA; ESQUIVEL; MELÉNDEZ-MARTÍNEZ, 2023). 

O estudo de Oliveira et al. (2017) por sua vez, aponta que a inclusão de 0,6% de 

extrato de páprica em dietas à base de sorgo para poedeiras resulta em gemas de 

coloração 14 no leque colorimétrico. Já no presente estudo, a adição de 0,6% de extrato 

de urucum em dietas à base de milho foi capaz de conferir gemas com pigmentação 10 

no leque de cor. Possivelmente isso ocorre devido à páprica conter diferentes tipos e 

concentrações de carotenoides (GALOBART et al., 2004). 

A páprica apresenta entre 4 e 8 g/kg de xantofilas, dentre elas a capsantina, 

capsorubina, zeaxantina, capsoluteina, violaxantina, beta-caroteno e betacriptoxantina. 

A capsantina representa 50 a 70% das xantofilas presentes na páprica, e confere ao 

pigmento a cor vermelho-alaranjado (GALOBART et al., 2004). 
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Em um experimento conduzido por Da Silva et al. (2000), 140 galinhas poedeiras 

da linhagem Lohmann Selected Leghorn e 140 da linhagem Isa Brown foram utilizadas 

para avaliar o efeito de doses de extrato oleoso de urucum (0,10; 0,15; 0,30; 0,45; e 

0,60%) em rações em que o milho foi substituído por sorgo. Os autores concluíram que 

a adição de 0,1% de extrato de urucum nas rações das poedeiras, que utilizaram 40% 

de sorgo como principal fonte de energia, proporcionou uma pigmentação da gema dos 

ovos comparável àquela obtida com o milho como fonte de energia. E apontam que 

níveis acima de 0,40% de extrato à ração produziu pigmentação da gema dos ovos 

semelhante à obtida com aves caipiras. Este resultado sugere a possibilidade de 

produção de ovos com aparência semelhante aos do tipo caipira em condições de 

criação comercial, resultando, aparentemente, em valorização e maior aceitação dos 

ovos por parte dos consumidores (SILVA et al., 2000). 

 

Figura 1: Coloração das gemas de ambos os grupos classificados no nível 7. 
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Figura 2: Coloração da gema do TU no nível 9. 

 

 

Figura 3: Coloração da gema do TU no nível 10 (nível final do experimento). 
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Figura 4. Principais corantes presentes na páprica e urucum (RODRIGUEZ-AMAYA; 
ESQUIVEL; MELÉNDEZ-MARTÍNEZ, 2023).
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5 CONCLUSÃO 
 

A adição de extrato de urucum na ração de galinhas poedeiras apresentou efeitos 

significativos na intensificação da coloração da gema dos ovos, demonstrando ser uma 

estratégia eficiente para atender à demanda dos consumidores por produtos com melhor 

aparência visual. O experimento demonstrou que a adição de 0,6% de urucum à dieta 

resultou em gemas com coloração de nível 10 na escala colorimétrica, tornando-a mais 

intensa ao comparar com o tratamento testemunha. Este efeito é atribuído à presença 

de carotenoides, como bixina e norbixina, no urucum, que intensificam a pigmentação.  
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